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Heleno & Fonseca Construtécnica S.A.
CNPJ/MF nº 61.573.184/0001-73

Demonstrações Financeiras dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores em Reais)
Relatório da Administração

Prezados Senhores Acionistas, Em atendimento as disposições legais e estatutárias , submetemos a análise de V.Sas. O Balanço Patrimonial e as Demonstrações Contábeis, referente aos exercícios findos em 31.12.2023 e 31.12.2022. Estas demonstrações contábeis 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem a posição patrimonial e os resultados apurados. Em 2023 conseguimos superar desafios importantes, com muito foco e um forte trabalho. Trabalhamos todos juntos em uma única direção, 
preservando nossa cultura com o objetivo de reconduzir nossa Companhia para um crescimento sustentável e priorizando um aumento de competividade. Nosso firme propósito para 2024 é de seguir progredindo e com um planejamento e orçamentos bem definidos. 
Manteremos nosso compromisso de redução de custos, melhorando a nossa eficiência e expandindo a nossa estratégia de novos negócios. Continuaremos a investir nos Sistemas de Gestão Integrada e a Companhia está certificada nas normas ISO 9001, ISO 14001, 
ISO 45001, PBQP-h Nível A e Qualihab. A Diretoria coloca-se a disposição dos prezados Acionistas para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários e agradece seus parceiros, clientes e fornecedores. O parecer da Auditoria Independente encontra-se na sede 
da Companhia. São Paulo, 27 de abril de 2024.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores em Reais)
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acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 97.116.763 36.320.576 6.299.849 (125.000) 9.325.883 17.051.539 - 165.989.610
Realização ajuste da avaliação patrimonial  10 e 19 (b) - (1.389.402) - - - 1.389.402 - -
Impostos sobre a realização da reserva  10 e 19 (b) - 472.397 - - - - - 472.397
Dividendos a distribuir - Realização
 reserva de lucros a realizar  19 (e) - - - - (184.147) - - (184.147)
Lucro do exercício -   - - - - - - 2.721.190 2.721.190
Constiuição da Reserva Legal  19 (c) - - 136.059 - - - (136.059) -
Constituição Dividendo mínimo obrigatório   19 (e) - - - - 646.283 - (646.283) -
Transferencia para Reserva Reforço de Caixa e  
Retenção de Lucros -   - - - - - 1.938.848 (1.938.848) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 97.116.763 35.403.571 6.435.908 (125.000) 9.788.019 20.379.789 - 168.999.050
Realização ajuste da avaliação patrimonial  10 e 19 (b) - (1.120.999) - - - 1.120.999 - -
Impostos sobre a realização da reserva  10 e 19 (b) - 381.139 - - - - - 381.139
Dividendos a distribuir - Realização
 reserva de lucros a realizar  19 (e) (2.830.110) (2.830.110)
Redução patrimônio decorrente Cisão Parcial  19 (h) (45.737.568) - (3.031.019) - (4.027.004) (17.667.783) - (70.463.374)
Lucro do exercício - - - - - - 48.307.739 48.307.739
Constiuição da Reserva Legal  19 (c) 2.415.387 (2.415.387) -
Constituição Dividendo mínimo obrigatório   19 (e) 11.473.088 (11.473.088) -
Transferencia para Reserva Reforço
 de Caixa e  Retenção de Lucros -   - - - - - 34.419.264 (34.419.264) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 51.379.195 34.663.711 5.820.276 (125.000) 14.403.993 38.252.269 - 144.394.444

1. Contexto Operacional: A Heleno & Fonseca Construtécnica S/A (“Companhia”) é uma 
sociedade anônima de capital fechado, com sede em São Paulo - SP. Tem como objeto 
social a exploração dos ramos de construção civil pesada de obras públicas e privadas, 
com foco em projetos de infraestrutura, rodovia e ferrovia, bem como prestação de ser-
viços relativos a todos os setores de limpeza pública e pode ainda participar como sócia, 
acionista ou consorciada de ou com outras empresas, grupos nacionais ou estrangeiros. 
Negócios em conjunto: Em função da NBC TG 19 - Negócios em Conjunto, equivalente 
ao IFRS 11. De acordo com o NBC TG 19 (R2) (IFRS 11), a Companhia possui operações 
conjuntas, que são operações na qual as partes controladoras em conjunto, conhecidas 
como operadores em conjunto, têm direitos sobre os ativos e obrigações sobre os passi-
vos, relacionados a esse acordo. As operações em conjunto estão sendo registrados, em 
cada uma das respectivas contas, os ativos, passivos, receitas, custos e despesas dos 
acordos sobre os quais a Companhia detém o controle e que estão relacionados a seguir:
 Partic Contas  Resultado
  % H&F Patrimoniais Saldo Bruto
Consórcios 2023/2022 Ativo Passivo C/C 2023 2022
Sorocaba
 Ambiental 33,33% 736.264 (5.620.258) 4.883.994 12.252.350 8.344.465
HFTS Jade Lote 3 50,01% 7.768.872 (3.706.019) (4.062.853) 49.530 648.597
HFTS Jade Lote 1 50,01% 6.842.857 (3.973.792) (286.905) 919.977 1.249.146
Ellenco H&F 50,00% 108.340 (191.147) 82.807 (886) (335)
HTC Coral 37,50% 10.984 (16.717) 5.733 (2.250) (2.250)
HFC Agamenon 50,00% 115 (37.019) 36.904 (3.000) (3.213)
Trevo Ambiental 33,34% 884.358 (2.018.599) 1.134.241 (254.942)  (525.724)
Variante Poá/CPTM 29,00% 475.199 (62.454) (412.745) (2.482) (7.422)
THS Esmeralda 33,33% 307.138 (181.717) (125.421) (9.091) (493.201)
Calmon Viana 29,00% 112 (116.059) 115.947 (23.539) (24.683)
SP Corredores 45,00% 137.000 (264.666) 127.666 (14.127) (70.594)
Metro 51,00% 424.747 (3.727.292) 3.302.545 (251.190) 944.593
Pátio Mauá 50,00% 4.397.764 (2.534.666) (1.863.098) 2.434.143 706.660
Tunel Estação Luz 35,00% 3.772.601 (2.408.008) (1.364.593) 1.841.081 312.044
BRT Cuiabá MT 49,95% 638.490 (2.502.422) 1.863.932 (2.082.611) 27.916
     14.852.963 11.105.999
As atividades empreendidas em Consórcios com outras empresas, estão sujeitos a reno-
vação de contratos, aditivos ou a entrega das obras contratadas. Em relação ao Consór-
cio BRT Cuiabá, iniciado no segundo semestre de 2022, cujas obras serão realizadas nos 
municípios de Várzea Grande e Cuiabá, no Estado do Mato Grosso, sendo que Consórcio 
estava encontrando dificuldades para realização dos trabalhos no Município de Cuiabá. 
Em 30/01/2024, em virtude destas dificuldades o Estado do Mato Grosso, obteve liminar 
para que a realização dos trabalhos no Município de Cuiabá. Com base no julgamento 
da administração do Consórcio, e na avaliação dos assessores jurídicos, as decisões em 
instâncias iniciais e superiores, bem como outros aspectos aplicáveis, a avaliação dos 
assessores jurídicos é de que a paralisação da obra é REMOTA. 
2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Contábeis: a) Declara-
ção de conformidade (com relação às práticas contábeis adotadas no Brasil): As 
demonstrações contábeis da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2023, foram elaboradas no pressuposto da continuidade normal de seus negócios, 
observando (i) as práticas contábeis adotadas no Brasil; (ii) as disposições da legislação 
societária, previstas na Lei 6.404/76, com alterações da Lei 11.638/07 e da Lei 11.941/09 
e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A Administração aprovou 
as demonstrações contábeis em 30 de abril de 2024. As demonstrações contábeis estão 
sendo apresentadas e divulgadas de acordo com o NBC TG 26R1 (Apresentação das 
demonstrações contábeis). b) Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram 
preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de ati-
vos e passivos, como instrumentos financeiros os quais são mensurados pelo valor justo. 
c) Uso de estimativas e julgamentos: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
com a utilização de diversas bases de avaliação e estimativas contábeis. As estimativas 
contábeis envolvidas na preparação dessas demonstrações contábeis são baseadas em 
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determina-
ção do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis. Itens significativos 
sujeitos a estas estimativas e premissas incluem a determinação da vida útil dos bens do 
ativo imobilizado e avaliação de sua recuperabilidade nas operações, assim como a análi-
se de riscos para determinação de provisões, inclusive para riscos de demandas judiciais. 
A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá resultar em valores 
divergentes do registrado nas demonstrações contábeis, em função das incertezas ine-
rentes ao próprio processo de estimativa. A Administração monitora e revisa periódica e 
tempestivamente estas estimativas e suas premissas. d) Moeda funcional e moeda de 
apresentação: A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação 
e apresentação de suas demonstrações contábeis, e estão apresentadas em reais. 
3. Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas: As 
normas, alterações e interpretações de normas emitidas, mas ainda não adotadas até a 
data de emissão das demonstrações contábeis da Empresa, estão abaixo apresentadas. A 
Empresa pretende adotá-las se cabível quando entrarem em vigência. • Alterações ao IAS 
1: Classificação de passivos como circulante ou não circulante. Em janeiro de 2020, o IASB 
emitiu alterações nos parágrafos 69 a 76 do IAS 1 - Presentation of Financial Statements 
(correlato ao CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis), de forma a es-
pecificar os requisitos para classificar o passivo como circulante ou não circulante. As alte-
rações esclarecem: (i) o que significa um direito de postergar a liquidação; (ii) que o direito 
de postergar deve existir na data-base do relatório; (iii) que essa classificação não é afetada 
pela probabilidade de uma entidade exercer seu direito de postergação; (iv) que somente 
se um derivativo embutido em um passivo conversível for em si um instrumento de capital 
próprio os termos de um passivo não afetariam sua classificação. Esta alteração de norma 
é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023. A Empresa não espera impactos 
significativos nas suas demonstrações contábeis • Alteração das normas CPC 23/IAS 8 – 
Definição de estimativa contábil. Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 8 
Accounting Policies, Changes in Accounting Estimates and Errors (CPC 23 - Políticas Con-
tábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro), onde é introduzida uma definição 
de estimativas contábeis. Essa alteração busca esclarecer a distinção entre os conceitos 
“mudança nas estimativas contábeis” e “mudança nas políticas contábeis e correções de 
erros”. Além disso esclarecem como as entidades usam técnicas de mensuração e dados 
para desenvolver estimativas contábeis. Estas alterações de normas são efetivas para 
exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023. A Empresa não espera impactos significativos 
nas suas demonstrações contábeis. • Alterações na IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - 
Divulgação de Políticas Contábeis. Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 
1 e IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Julgments (documento de natureza edu-
cativa emitido pelo IASB e não publicado pelo CPC no Brasil), em que fornece orientação e 
exemplos para auxiliar as entidades a aplicar julgamentos de materialidade às divulgações 
de política contábil. Essas alterações visam auxiliar as entidades a fornecer divulgações 
de política contábil que são mais úteis, substituindo a exigência de que as entidades divul-
guem suas políticas contábeis “significativas” por uma exigência de divulgar suas políticas 
contábeis “materiais” e adicionando orientações sobre como as entidades aplicam o con-
ceito de materialidade na tomada de decisões sobre divulgações de políticas contábeis. 
Estas alterações de normas são efetivas para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023. 
A Empresa não espera impactos significativos nas suas demonstrações contábeis. 
4. Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis adotadas para a elabo-
ração dessas demonstrações foram aplicadas de maneira uniforme, quando aplicável, em 
todos os exercícios apresentados e compreendem: a) Caixa e equivalentes de caixa: O 
caixa da Companhia compreende o numerário em espécie e depósitos bancários disponí-
veis. Os equivalentes de caixa são aplicações financeiras que são prontamente conversí-
veis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. Os equivalentes de caixa são mantidos, normalmente, com a finalidade 
de atender compromissos de caixa de curto prazo. b) Contas a receber e clientes e ter-
ceiros: Correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no 
curso normal das atividades da Companhia. As contas a receber são reconhecidas no ba-
lanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, acrescidos das varia-
ções monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos das perdas de créditos de liqui-
dação duvidosa, que reconhecem eventuais perdas na realização desses créditos. c) Pre-
catórios: Os créditos a receber de órgãos governamentais constituem-se de serviços 
prestados a prefeituras municipais, DNIT (Departamento Nacional Infraestrutura e transpor-
te) e ao DER (Departamento de Estradas e Rodagem) ao longo dos anos, que foram reco-
nhecidos na justiça, sem direito a instâncias adicionais. Sobre estes valores foram reconhe-
cidos atualização monetária e juros moratório e, no passivo os tributos incidentes sobre os 

Ativo Nota 31.12.2023 31.12.2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  5 4.591.004 3.431.827
Contas a receber - Clientes 6 45.648.857 31.599.334
Outras Contas a Receber 8 37.070.337 35.369.262
Impostos a recuperar  7 8.412.261 7.696.776
Despesas do exercício seguinte  - 452.890 1.395.639
Estoques - 24.930 24.930
Total Ativo Circulante  96.200.279 79.517.768
Ativo não Circulante
Impostos diferidos 17 13.785.090 14.861.285
Imóveis para venda
 e empreendimentos  - 222.074 222.074
Depósitos judiciais - 1.103.965 1.085.684
Precatórios a receber 9 24.802.500 75.040.759
Outras Contas a Receber   8 48.384.600 51.157.544
  88.298.229 142.367.346
Imobilizado 10 77.955.050 78.537.589
Intangível  4.155 4.155
  77.959.205 78.541.744
Total do Ativo   262.457.713 300.426.858

Balanço Patrimonial para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores em Reais)
Passivo Nota 31.12.2023 31.12.2022
Circulante
Fornecedores  11 9.397.285 8.758.573
Empréstimos e financiamentos 12 15.968.802 13.701.988
Obrigações tributárias e fiscais 13 9.235.158 17.550.492
Obrigações trabalhistas 14 3.149.030 2.980.816
Contribuições a recolher  - 535.800 940.430
Dividendos a pagar  - 3.028.617 198.507
Contas a pagar 15 6.527.273 4.373.990
Total Passivo Circulante  47.841.965 48.504.796
Passivo não Circulante
Empréstimos e financiamentos 12 5.369.646 2.393.089
Obrigações tributárias e fiscais 13 11.581.304 26.021.125
Contas a pagar 15 24.661.308 26.111.377
Partes relacionadas 16 6.998.954 5.548.100
Impostos diferidos 17 17.857.064 18.238.204
Passivos contingentes 18 3.753.028 4.611.117
Total do Passivo não Circulante  70.221.304 82.923.012
Patrimônio Líquido 19
Capital social  - 51.379.195 97.116.763
Ajustes de avaliação patrimonial  - 34.663.711 35.403.571
Reserva legal - 5.820.276 6.435.908
Ações em tesouraria - (125.000) (125.000)
Reserva de lucros a realizar - 14.403.993 9.788.019
Reserva para Reforço Capital
 de Giro e Fluxo de Caixa - 38.252.269 20.379.789
 Total do Patrimônio Líquido   144.394.444 168.999.050
Total do Passivo e Patrimônio Líquido  262.457.713 300.426.858

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores em Reais)

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31.12.2023 31.12.2022
Resultado líquido do exercício  48.307.739 2.721.190
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
 geradas pelas Atividades Operacionais
Depreciações - Imobilizado 1.718.743 1.519.627
Atualização monetária precatórios (41.754.861) (4.001.328)
Atualização monetária a receber (12.060.775) (2.862.016)
Juros sobre contrato de mútuo (766.854) -
Resultado equivalência patrimonial 273.733 (7.747)
Provisão/Reversão para contingências (858.090) (607.187)
Baixa de imobilizado e intangível líquido 167.025 354.580
Juros e encargos financeiros não realizados, líquidos  3.199.307 1.921.949
Constituição de diferidos ativo 1.076.195 (1.434.734)
Redução patrimônio (decorrente Cisão parcial) (70.463.375) -
Decréscimo (Acréscimo) em Ativos:  
Contas a receber  (14.049.523) 579.325
Créditos diversos 924.469 (398.417)
Tributos a recuperar  (715.485) (618.015)
Precatórios a receber 91.993.119 14.395.292
Outras contas a receber  13.132.644 (26.661.621)
(Decréscimo) Acréscimo em Passivos:  
Fornecedores  638.712 (1.882.446)
Obrigações trabalhistas e tributárias  (22.991.571) 5.161.997
Contas a pagar com partes relacionadas 1.450.854 -
Contas a pagar  429.481 9.067.516
Caixa Gerado nas Atividades Operacionais  (348.513) (2.752.035)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos  
Aquisição de imobilizado (1.303.229) (1.305.311)
Caixa Aplicado nas Atividades de Investimentos  (1.303.229) (1.305.311)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos  
Captação de empréstimos e financiamentos  13.272.255 12.422.266
Pagamento de empréstimos e financiamentos  (10.461.336) (10.273.883)
Distribuição de Dividendos - (254.233)
Caixa Gerado nas Atividades de Financiamentos 2.810.919 1.894.150
Aumento (Redução) Caixa e Equivalentes de Caixa 1.159.177 (2.163.196)
Caixa e Equivalentes de Caixa  
No Início do Exercício  3.431.827 5.595.023
No Fim do Exercício  4.591.004 3.431.827
Aumento (Redução) Caixa e Equivalentes de Caixa 1.159.177 (2.163.196)

Demonstrações de Resultados para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores em Reais)

 Nota 31.12.2023 31.12.2022
Receita Operacional Bruta   114.864.412 80.885.647
Tributos Incidentes sobre Serviços   (9.977.714) (6.374.766)
Receita Liquida  20 104.886.698 74.510.881
Custos dos Serviços Prestados 21 (82.280.118) (56.919.885)
Lucro Bruto  22.606.580 17.590.996
Despesas/Receitas Operacionais
Despesas administrativas  22 (15.359.348) (14.799.069)
Resultado com contigênciais - 154.957 (233.566)
Despesas tributárias  - (573.853) (612.244)
Resultado de equivalência patrimonial - (273.733) 7.747
Outras receitas operacionais  - 1.116.997 610.517
  (14.934.980) (15.026.615)
Resultado Financeiro
Receitas financeiras  23 54.211.224 10.739.748
Despesas financeiras  23 (13.807.361) (12.017.673)
Resultado financeiro líquido   40.403.863 (1.277.925)
Resultado antes da CS e do IRPJ  48.075.463 1.286.456
Contribuição social diferido - 61.485 379.783
Imposto de renda diferido - 170.791 1.054.951
Lucro Líquido do exercício   48.307.739 2.721.190
Outros resultados abrangentes - - -
Efeitos relacionados aos resultados abrangentes - - -
Resultado abrangente do exercício  48.307.739 2.721.190
Lucro líquido por ação  0,81 0,05

Notas Explicativas da Administração às demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores em Reais)
juros contabilizados e os honorários advocatícios. É prática da Companhia manter os pre-
catórios em carteira até a data da sua realização financeira. Por essa razão não é constituí-
da provisão para ajustar o valor destes títulos aos seus atuais valores justos. Os valores 
demonstrados no ativo circulante e no ativo não circulante são atualizados com base na 
tabela modulada do judiciário. d) Imobilizado: O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de 
aquisição ou construção, acrescido do custo atribuído em 2010, deduzido das depreciações 
acumuladas e perda por redução ao valor recuperável (impairment) acumulada, quando 
necessária. A depreciação é reconhecida com base nas taxas que levam em conta o tempo 
de vida útil econômica dos bens e calculada pelo método linear, sobre o valor depreciável 
de ativos, que leva em conta estimativa do seu valor residual. e) Intangível: Os softwares 
adquiridos de terceiros são mensurados pelo valor pago na aquisição e são amortizados 
pelo método linear. f) Instrumentos financeiros: Ativos financeiros: Um ativo financeiro 
é reconhecido quando a entidade se tornar parte das disposições contratuais do instrumen-
to. No reconhecimento inicial, ativos financeiros são mensurados a valor justo adicionado 
ou deduzido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição ou à 
emissão de tais ativos, exceto por contas a receber de clientes que não contiverem compo-
nente de financiamento significativo. Ativos financeiros são classificados e mensurados 
com base nas características dos fluxos de caixa contratuais e no modelo de negócios para 
gerir o ativo. A Companhia classificou seus ativos como Custo amortizado, nesta categoria 
são classificados os ativos financeiros cujos fluxos de caixa contratual resulta somente do 
pagamento de principal e juros sobre o principal em datas específicas e, cujo modelo de 
negócios objetiva manter o ativo com o fim de receber seus fluxos de caixa contratuais. 
Redução ao valor recuperável (Impairment): Perdas de crédito esperadas, quando apli-
cáveis, são reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. A Com-
panhia reconhece perdas de crédito esperadas para contas a receber de clientes por meio 
da experiência de perda de crédito histórica não ajustada, quando tal informação represen-
ta a melhor informação razoável e sustentável, ou, ajustada, com base em dados observá-
veis atuais para refletir os efeitos das condições atuais e futuras, desde que tais dados es-
tejam disponíveis sem custo ou esforços excessivos. A Companhia considera evidência de 
perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto em nível individual como 
em nível coletivo. Todos os ativos individualmente significativos são avaliados quanto à 
perda por redução ao valor recuperável. Aqueles que não tenham sofrido perda de valor 
individualmente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que 
possa ter ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada. Ativos que não são individual-
mente significativos são avaliados coletivamente quanto à perda de valor com base no 
agrupamento de ativos com características de risco similares. Ao avaliar a perda por redu-
ção ao valor recuperável de forma coletiva, a Companhia utiliza tendências históricas do 
prazo de recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refletir o julgamen-
to da Administração sobre se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as 
perdas reais provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências 
históricas. Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre 
o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à 
taxa de juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado do exercí-
cio. Quando a Companhia considera que não há expectativas razoáveis de recuperação, os 
valores são baixados. Quando um evento subsequente indica uma redução da perda de 
valor, a redução pela perda de valor é revertida através do resultado. Passivos Financei-
ros: Um passivo financeiro é reconhecido quando a entidade se tornar parte das disposi-
ções contratuais do instrumento. No reconhecimento inicial, passivos financeiros são men-
surados a valor justo adicionado ou deduzido dos custos de transação que sejam direta-
mente atribuíveis à aquisição ou à emissão de tais passivos. Passivos financeiros são 
classificados e mensurados subsequentemente pelo custo amortizado. Quando passivos 
financeiros mensurados a custo amortizado tem seus termos contratuais modificados e tal 
modificação não for substancial, seus saldos contábeis refletirão o valor presente dos seus 
fluxos de caixa sob os novos termos, utilizando a taxa de juros efetiva original. A diferença 
entre o saldo contábil do instrumento remensurado quando da modificação não substancial 
dos seus termos e seu saldo contábil imediatamente anterior a tal modificação é reconheci-
da como ganho ou perda no resultado do período. g) Redução ao valor recuperável: No 
fim de cada exercício a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intan-
gíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda 
por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável do ativo 
é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Quando não 
for possível estimar o montante recuperável de um ativo individualmente, a Companhia 
calcula o montante recuperável da unidade geradora de caixa a qual pertence o ativo. 
Quando uma base de alocação razoável e consistente pode ser identificada, os ativos cor-
porativos também são alocados às unidades geradoras de caixa individuais ou ao menor 
grupo de unidades geradoras de caixa para o qual uma base de alocação razoável e con-
sistente possa ser identificada. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo 
menos os custos na venda ou o valor em uso. Na avaliação do valor em uso, os fluxos de 
caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, antes 
dos impostos, que reflita uma avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os 
riscos específicos do ativo para o qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajus-
tada. Se o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for 
menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é 
reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
imediatamente no resultado. h) Empréstimos e financiamentos: Reconhecidos pelo valor 
justo, no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação nos ca-
sos aplicáveis e acrescidos de encargos, juros e variações monetárias e cambiais conforme 
previsto contratualmente, incorridos até as datas dos balanços. i) Fornecedores: São de-
monstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos correspondentes en-
cargos e variações monetárias e cambiais incorridos, quando aplicáveis, e representam as 
obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso 
normal dos negócios da Companhia. j) Imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro: O imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social sobre o lucro líqui-
do (CSLL) estão baseados no resultado tributável do exercício. O resultado tributável difere 
do resultado econômico, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em 
outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma perma-
nente. k) Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda pessoa 
jurídica e a contribuição social diferidos são gerados e reconhecidos por diferenças tempo-
rárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus respectivos valores contábeis. Os 
valores são reconhecidos no resultado do exercício, a não ser que estejam relacionados a 
itens do resultado abrangente; nesses casos, os valores de imposto de renda e contribuição 
social diferidos são reconhecidos no próprio patrimônio líquido. l) Provisões: Uma provisão 
é reconhecida, em função de um evento passado, se houver uma obrigação legal que pos-
sa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido 
para liquidar a obrigação. Obrigação legal é a que deriva de contrato com termos explícitos 
ou implícitos, legislação ou outra ação da lei. Passivo contingente é uma obrigação possível 
resultante de eventos passados cuja existência é confirmada na ocorrência ou não de even-
tos futuros incertos não totalmente sob controle da entidade e, portanto, não é contabiliza-
da, mas somente divulgada, se for material e se a probabilidade de desembolso for consi-
derada possível. Ativo contingente é um ativo possível resultante de eventos passados, 
cuja existência é confirmada na ocorrência ou não de eventos futuros incertos não total-
mente sob controle da Companhia e, portanto, não é contabilizado, mas somente divulgado 
se for material e se a probabilidade de recebimento for considerada provável. Um ativo 
contingente nestas condições somente é contabilizado quando for praticamente certo que 
representará um fluxo financeiro para a Companhia. m) Receitas: Na prestação de servi-
ços correspondentes ao desenvolvimento e gestão de projetos, serviços de engenharia, 
coleta de lixo, construção e manutenção, o resultado é apropriado quando as medições de 
prestação de serviços são efetivadas, de acordo com o NBC TG 47 Receita de Contrato 
com Cliente. As receitas com prestações de serviços são mensuradas pelo valor justo da 
contrapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, 
descontos comerciais e/ou bonificações concedidos aos clientes e outras deduções, quan-
do aplicável, e reconhecidas no resultado em conformidade com a época em que ocorre a 
respectiva prestação de serviços. O resultado das operações é apurado em conformidade 
com o regime contábil de competência. n) Principais julgamentos e fontes de incertezas 
nas estimativas: Na aplicação das políticas contábeis, a Administração da Companhia faz 
julgamentos e elabora estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos 
que não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas premissas 
estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os 
resultados efetivos podem divergir, significativamente, dessas estimativas. A seguir, são 
apresentadas as principais premissas a respeito do futuro e outras principais origens de 
incertezas nas estimativas. Provisão para riscos trabalhistas, cíveis e tributários: É 
definida com base em avaliação e qualificação dos riscos cuja probabilidade de perda é 

considerada provável. Essa avaliação é suportada pelo julgamento da Administração junta-
mente com seus assessores jurídicos, considerando a jurisprudência, as decisões em ins-
tâncias iniciais e superiores, o histórico de eventuais acordos e decisões, a experiência da 
Administração e dos assessores jurídicos, bem como outros aspectos aplicáveis. Redução 
ao valor recuperável de ativos: No fim de cada exercício a Companhia revisa o valor 
contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação de 
que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Reconhecimento 
de perdas com créditos de liquidação duvidosa: O reconhecimento destas perdas é 
efetuado para levar contas a receber de clientes a seu valor de recuperação com base na 
análise individual dos créditos existentes. A Companhia adota o critério de reconhecer a 
perda da totalidade dos créditos considerados de difícil realização, e aqueles considerados 
como incobráveis. 
5. Caixa e Equivalentes de Caixa:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Caixa e bancos 612.438 445.455
Caixa e bancos – Consórcios 515.458 469.177
Aplicação financeira 268.556 1.285.498
Aplicação financeira – Consórcios  3.194.552 1.231.697
 4.591.004 3.431.827
As aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2023 são substancialmente operações 
compromissadas, remuneradas pela média ponderada de 100% do CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário) e resgatáveis em prazos inferiores a 90 dias, contados da data 
da aplicação.
6. Contas a Receber – Clientes:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Clientes 34.239.662 19.225.800
Medições a faturar 14.379.014 15.343.353
Reconhecimento de perda de valor (2.969.819) (2.969.819)
 45.648.857 31.599.334
O reconhecimento de perdas por créditos de liquidação duvidosa é efetuado em montante 
considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja recuperação é considera-
da duvidosa (com base na análise dos riscos para cobrir prováveis perdas), com registro 
no resultado do exercício. A idade das contas a receber em 31 de dezembro era:
Aging list 31.12.2023 31.12.2022
Medições a faturar 12.351.107  13.316.446
Duplicatas a vencer até 30 dias 5.421.331   14.485
Vencidos de 31 a 60 dias  -  34.390
Vencidos há mais de 180 dias 27.876.419  18.235.013
 45.648.857  31.599.334
7. Impostos a Recuperar:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
IRRF sobre faturas – retenção 1.495.116 359.826
INSS retenção sobre faturas - 52.509
IR sobre aplicações financeiras 10.792 3.051
ISS a recuperar 13.892 188.812
IRPJ a compensar 11.744 158.460
CSLL a compensar - 1.183
INSS a compensar 123.155 -
Impostos Antecipados – Consórcios (a) 6.757.562 6.932.935
 8.412.261 7.696.776
a) Valores de INSS retidos e não compensados. Os consórcios solicitaram a restituição 
dos valores, já que não podem ser compensados no Consórcio e a Administração vem 
adotando medidas para viabilizar a restituição dos valores no mais curto prazo. 
8. Outras Contas a Receber:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Terceiros – LOGA 12.943.299 11.971.861
Terceiros – DERSA 3.174.977 3.005.233
Créditos a receber de ND/ Jarinã / VLT 19.417.935 19.417.935
Cauções e retenções a receber 7.768.826 7.768.826
Contas a Receber – Consórcios 7.238.945 6.463.716
TAC a Receber de Consórcios 611.729 510.693
Devedores Diversos 939.867 1.364.581
Clientes – Indenização a receber 1.446.572 5.915.160
Clientes – Modificações de contrato (i) 42.740.090 41.461.904
Terceiros – Proc. OAS Carioca/Mendes 1.728.828 4.284.351
Reconhecimento de perda de valor  (19.417.935) (19.417.934)
Lucros a Receber – Consórcios  6.861.804  3.780.480
 85.454.937 86.526.806
Circulante  37.070.337 35.369.262
Não circulante  48.384.600 51.157.544
O reconhecimento de perdas por créditos de liquidação duvidosa é efetuado em montante 
considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja recuperação é considera-
da duvidosa (com base na análise dos riscos para cobrir prováveis perdas), com registro 
no resultado do exercício. (i) – Clientes – Modificação de contrato: Formado por valores 
previstos em contratos, cuja realização original passou por modificações que geraram 
recebíveis pleiteados mediante processos formalizados entre as partes. Os valores em 31 
de dezembro de 2023 estão compostos conforme demonstrado a seguir:
Descrição R$ - Valores
Modificações de contrato em 31 de dezembro de 2021 17.223.540
Novas modificações em 2022 23.596.982
Juros incorridos (2022) 641.382
Juros incorridos (2023) 1.278.186
 42.740.090
A Companhia ajuizou no exercício de 2022, ações para produção de provas a fim de 
suportar posterior ação de cobrança contra órgão público, referente a valores desembol-
sados ou previstos contratualmente e não pagos. O valor esperado com base na docu-
mentação constante a apresentada na ação judicial monta em R$43 milhões. Conforme o 
CPC 47 Receita com Contrato de Clientes, a Companhia deve contabilizar a modificação 
de contrato como contrato separado, motivo pelo qual encontra-se destacado na rubrica 
de “Clientes – Modificações de contrato”. Em 2023 ocorreu um aumento de R$1.278.186 
(Um milhão, duzentos e setenta e oito mil e cento e oitenta e seis reais), decorrentes 
de estimativa para o efetivo recebimento, já contemplando ajuste a valor presente e as 
perspectivas de recebimento.
9. Precatórios a Receber: Os créditos a receber de órgãos governamentais decorrentes 
de serviços prestados para:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Prefeitura Municipal de São Paulo 1.686.007 25.141.610
Prefeitura Municipal de Carapicuíba 2.809.873 2.597.272
Prefeitura de São Luis do Maranhão 13.644.569 -
Departamento Estradas Rodagem SP 5.542.400 49.906.040
Superintendência do Litoral Paulista – Sudelpa - 13.201.035
Municipalidade de Estância – SE - 846.501
Dnit - Departamento Nacional Inf. e Transporte 3.752.782 -
(-) Jomeicas Eng. e Constr. Ltda - (8.388.000)
(-) Honorários Advocatícios  (2.633.131) (8.263.699)
 24.802.500 75.040.759
A movimentação dos precatórios no exercício foi a seguinte:
 31.12.2023 31.12.2022
Saldo inicial 75.040.759 76.987.632
Novos precatórios 17.344.513 462.734
Recebimentos/Cisão (106.774.329) (1.506.475)
Atualização monetária e juros 41.754.861 3.538.594
Jomeicas Eng. e Constr. Ltda - (8.388.000)
Honorários advocatícios - processos tributários - 8.447.091
Provisão honorários advocatícios - diminuição (2.563.304) (4.500.817)
Saldo Final 24.802.500 75.040.759
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Continuação ➢
10. Imobilizado:
  2022 Adição Baixa 2023
Ativo Imobilizado    
Bens reavaliados – Imóveis 17.088.518 - - 17.088.518
Bens reavaliados
 CPC 27 – Equipamentos 28.324.699 - (2.847.687) 25.477.012
Bens reavaliados
 CPC 27 – Imóveis 57.397.291 - - 57.397.291
Equipamento técnico  500.211 8 (8.919) 491.300
Imobilizado - Lei 8.200/91 1.097.348 - - 1.097.348
Imobilizado em andamento  63.164 - - 63.164
Veículos e máquinas  43.736.081 689.409 (869.147) 43.556.343
Total Imobilizado H&F 148.207.312 689.417 (3.725.753) 145.170.976
Total imobilizado - consórcios  5.143.201 613.812 - 5.757.013
Custo total imobilizado 153.350.513 1.303.229 (3.725.753) 150.927.989
Depreciação acumulada (74.812.924) (1.718.743) 3.588.728 (72.972.939)
Imobilizado líquido 78.537.589 (415.514) (167.025) 77.955.050
Depreciação    
Bens reavaliados – Imóveis (2.050.602) - - (2.050.602)
Bens reavaliados
 CPC 27 – Equipamentos (24.547.810) (505.268) 2.769.985 (22.283.093)
Bens reavaliados
 CPC 27 – Imóveis (7.532.406) (538.029) - (8.070.435)
Equipamento técnico  (489.567) (1.775) 3.699 (487.643)
Imobilizado -
 Lei 8.200/91_Depreciação  (1.097.348) - - (1.097.348)
Veículos e máquinas (34.091.136) (328.435) 785.044 (33.634.527)
Depreciação acumulada (69.808.869) (1.373.507) 3.558.728 (67.623.648)
Depreciação acumulada -
 consórcios  (5.004.055) (345.236) - (5.090.218)
Depreciação acumulada (74.812.924) (1.718.743) 3.558.728 (72.972.939)
A Companhia possui ativos (imóveis e equipamentos) dados em garantia em decorrência 
de processos judiciais em andamento, sendo que não se espera que ocorra liquidação 
desses ativos, por conta da posição dos assessores jurídicos que classificam como pro-
vável êxito da Companhia nestes processos. 
11. Fornecedores:
Circulante 31.12.2023 31.12.2022
Fornecedores 2.507.391 2.949.118
Fornecedores – Consórcio 4.783.634 4.221.345
Subempreiteiros 2.106.260 1.588.110
 9.397.285 8.758.573
12. Empréstimos e Financiamentos:
Circulante Taxa % Garantia 31.12.2023 31.12.2022
Caterpillar Financial S.A 1,324180% a.m. Equipamentos 443.079 1.466.138
Bradesco S.A
(Consignado) 0,65% a.m. - 312.625

Banco ABC Brasil S.A.
aplic. 2,99 a.m./1,57 
a.m.

Aplicação 
vinculada/
Aval sócio 711.667 2.204.205

Banco BTG Pactual 
100% CDI + tx 
spread 2,90 a.m Aval. sócio 9.943.335 8.550.744

Leasing Daycoval 1,60 a.m.
Equipamen-
tos TI 5.916 70.987

Banco Safra
1,70% + seguro 
0,14% a.m. Aval. sócio 794.217 1.010.745

Banco Santander

aplic.1,99%a.m., 
emp. 15,09%a.m 
,3 contratos 1,79%, 
1,75% e 1,67% a.m.

Aplicação 
vinculada e 
imóvel 4.344.359 981.428

Banco Original
0,90%a.m./+
100% do CDI Aval. sócio 910.287 -

(-) Encargos financeiros (1.184.058) (894.884)
15.968.802 13.701.988

As parcelas do não circulante tem o seguinte cronograma de vencimentos:
 31.12.2023 31.12.2022
2024 - 313.287
2025  3.225.337 971.856
2026 2.056.707 1.020.344
2027  87.602 87.602
 5.369.646 2.393.089
13. Obrigações Tributárias e Fiscais:
Circulante  31.12.2023 31.12.2022
PIS a recolher 658.145 684.725
COFINS a recolher 3.649.895 3.159.703
IRRF a recolher 424.129 1.197.878
PIS/COFINS/CSLL 47.357 139.697
INSS a recolher 32.410 130.691
IRPJ/CSLL a recolher 95.049 164.006
Refis – PERT 759.870 694.154
ISS a recolher 866.406 1.100.915
ISS – Parcelamento 335.470 522.651
IRRF – Parcelamento  85.074 603.590
INSS – Parcelamento  - 3.976.886
IRPJ CSLL – Parcelamento - 57.377
PIS/COFINS/CSLL – Parcelamento 40.912 2.135.134
Provisão PIS/ISS/COFINS S/MOF 1.009.930 1.078.158
IRPJ/CSLL diferido - 31.863
Obrigações tributárias – Consórcios  1.230.511 1.873.064
 9.235.158 17.550.492
Não Circulante  31.12.2023 31.12.2022
IRPJ e CSLL Diferido  4.925.704 4.537.068
IRRF – Parcelamento 311.938 847.365
INSS - Parcelamento  - 10.554.252
PIS/COFINS/CSLL Parcelamento - 3.090.432
PIS Repique a recolher - 38.413
Refis Parcelamento 3.862.673 4222.773
Parcelamento IRPJ CSLL  - 185.759
ISS a recolher  535.448 467.264
Parcelamento - Consórcios  1.945.541 2.077.799
 11.581.304 26.021.125
As parcelas do não circulante tem o seguinte cronograma de vencimentos:
 31.12.2023 31.12.2022
2024 - 7.412.542
2025  1.099.129 5.330.069
2026 1.071.777 655.371
2027 em diante 9.410.398 12.623.143
 11.581.304 26.021.125
14.Obrigações Trabalhistas:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Salários, ordenados e rescisões 106.040 402.141
Provisão de férias 801.223 693.225
INSS sobre provisão de férias 238.477 202.531
FGTS sobre provisão de férias 64.097 55.458
Salários/Encargos – Consórcios 1.939.193 1.627.461
 3.149.030 2.980.816
15. Contas a Pagar:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Processos trabalhistas  131.789 110.175
Seguros a pagar 103.114 176.173
Cauções e retenções 1.409.245 2.592.089
Cauções e retenções – Consórcios  739.904 801.175
Obrigações diversas – Consórcios 14.751.367 10.403.535
Processo Destra 1.184.088 1.993.998

Heleno & Fonseca Construtécnica S.A.
CNPJ: 61.573.184/0001-73

Balanço Patrimonial em 01 de junho de 2023 (valores expressos em reais)

ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Descrição Saldo Inicial Acervo cindido Saldo Final Descrição Saldo Inicial Acervo cindido Saldo Final
Caixa e equivalente de caixa 3.861.475,09 - 3.861.475,09 Empréstimos e financiamentos 13.942.222,20 - 13.942.222,20
Contas a receber 51.693.757,34 - 51.693.757,34 Fornecedores 7.599.963,53 - 7.599.963,53
Créditos diversos 16.743.200,30 - 16.743.200,30 Obrigações trabalhistas 5.539.715,52 - 5.539.715,52
Estoques 24.929,55 - 24.929,55 Obrigações tributárias 13.169.420,40 - 13.169.420,40
Impostos a recuperar 7.838.598,74 - 7.838.598,74 Outras contas a pagar 4.322.918,62 - 4.322.918,62
Despesas antecipadas 1.997.035,53 - 1.997.035,53 Provisão de dividendo a pagar 198.507,34 - 198.507,34
Ativo circulante 82.158.996,55 - 82.158.996,55 Passivo Circulante 44.772.747,61 - 44.772.747,61
Créditos diversos 5.681.174,24 - 5.681.174,24 Empréstimos e financiamentos 2.539.690,70 - 2.539.690,70
Impostos diferidos 14.861.284,83 (1.308.470,07) 13.552.814,76 Débito com partes relacionadas 5.912.100,43 - 5.912.100,43
Precatórios a receber 85.183.247,12 (69.154.904,55) 16.028.342,57 Obrigações tributárias 30.215.153,73 - 30.215.153,73
Pleitos a receceber 42.740.089,73 - 42.740.089,73 Provisão para impostos diferidos 22.775.272,22 - 22.775.272,22
Depósitos judiciais 1.112.345,17 - 1.112.345,17 Provisão para demandas judiciais 16.713.432,11 - 16.713.432,11
Investimentos 152.864,79 152.864,79 Outras obrigações / Cauções a pagar 12.918.471,84 - 12.918.471,84
Imobilizado líquido 78.330.157,17 - 78.330.157,17 Passivo Não Circulante 91.074.121,03 - 91.074.121,03
Intangível 4.155,47 - 4.155,47 Total Passivo 135.846.868,64 - 135.846.868,64
Ativo Não Circulante 228.065.318,52 (70.463.374,62) 157.601.943,90 Capital social 97.116.762,84 (45.737.567,93) 51.379.194,91

Ações em tesouraria (125.000,00) - (125.000,00)
Reserva legal 6.435.908,61 (3.031.019,55) 3.404.889,06
Reserva de lucros a realizar 9.788.018,64 (4.027.004,19) 5.761.014,45
Reserva para reforço de capital de 
giro 20.896.851,26 (17.667.782,94) 3.229.068,32
Ajuste de avaliação patrimonial 34.886.508,26 - 34.886.508,26
Resultado do período 5.378.396,82 - 5.378.396,82
Total Patrimônio Líquido 174.377.446,43 (70.463.374,62) 103.914.071,81

Total Ativo 310.224.315,07 (70.463.374,62) 239.760.940,45 Total Passivo e Patrimônio Líquido 310.224.315,07 (70.463.374,62) 239.760.940,45

20. Receita Líquida:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Serviços prestados setor público 20.162.764 25.945.260
Serviços de Consórcio Sorocaba  41.087.215 34.819.125
Serviços de Consórcio Jade-Lote 1 902.909 3.291.794
Serviços de Consórcio Jade- Lote 3 (22.813) 586.508
Serviços de Consórcio Pátio Mauá 15.474.191 11.111.849
Serviços de Consórcio Túnel Estação da Luz 11.247.638 2.492.440
Serviços de Consórcio Construtor BRT Cuiabá MT 22.772.927 2.046.315
Locação de equipamentos - H&F 3.239.581  592.356
Receita Operacional Bruta 114.864.412 80.885.647
Impostos incidentes sobre Receita (9.977.714)  (6.374.766)
Receita líquida 104.886.698  74.510.881
21. Custos dos Serviços Prestados:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Material aplicados (8.215.449)  (6.821.710)
Serviços de mão obra especializada (5.664.628)  (4.012.854)
Serviços de mão de obra terceiros (12.283.306)  (9.690.101)
Mão de obra e encargos sociais  (25.384.497)  (17.752.962)
Despesas gerais (13.422.642) (7.015.888)
Operação com equipamentos (3.572.270) (6.548.358)
Despesas com processo (6.642.339) (4.569.979)
Outros  (7.094.987) (508.033)
 (82.280.118)  (56.919.885)
22. Despesas Administrativas:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Serviços de mão de obra terceiros (4.041.669) (3.532.928)
Mão de obra e encargos sociais (8.309.689) (8.417.518)
Despesas gerais (2.034.210) (1.860.356)
Outras despesas administrativas (973.780) (988.267)
 (15.359.348) (14.799.069)
23. Resultado Financeiro: Receitas financeiras:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Juros / atualização monetária – precatórios 41.754.861 4.001.328
Juros / atualização monetária – LOGA 10.612.845 2.862.016
Juros / atualização monetária – Pleitos 1.278.186 641.382
Juros / atualização monetária –
 Indenização processos 169.744 2.586.267
Variação monetárias – ativas 223.843 198.820
Outras receitas financeiras 171.745 449.935
 54.211.224 10.739.748

Despesas financeiras
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Juros sobre financiamento (3.690.560) (3.066.603)
Despesas bancárias (109.508) (62.164)
Juros, multas sobre tributos (8.053.090) (3.815.498)
Despesas bancárias – consórcios (44.476) (60.948)
Juros pagos – consórcios (438.404) (311.976)
PIS sobre receita financeira (2.675) (3.326)
COFINS sobre receita financeira (16.462) (20.466)
Taxa de administração central – TAC 712.756 (55.326)
Atualização Monetária – Jomeicas - (3.311.515)
I.O.F. (102.881) (138.458)
 Juros sobre contrato de mútuo (766.854) (256.794)
Outras despesas (1.295.207) (914.599)
 (13.807.361) (12.017.673)
24. Gestão de Riscos: Os instrumentos financeiros da Companhia encontram-se registra-
dos em contas patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 por valores que se aproximam ao 
valor de mercado nessa data. A administração desses instrumentos financeiros é realizada 
por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A polí-
tica de controle consiste na vigilância permanente das taxas contratadas em comparação 
com as taxas médias de mercado. De acordo com a sua natureza, os instrumentos finan-
ceiros podem envolver riscos conhecidos ou não, sendo importante, no melhor julgamento 
da Companhia, a avaliação potencial dos riscos. Assim, podem existir riscos com ou sem 
garantias dependendo de aspectos circunstanciais ou legais. Em 31 de dezembro de 2023 
a Companhia não possuía operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos 
para administrar a exposição de seus ativos e passivos a riscos de mercado relacionados a 
juros e as flutuações de câmbio do mercado internacional. Os principais fatores de risco de 
mercado, que podem afetar os negócios da Companhia, estão apresentados a seguir: Ris-
co de crédito: A política de vendas da Companhia está intimamente ligada ao nível de risco 
de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de 
sua carteira de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamen-
to dos prazos de financiamento dos serviços e limites de posição são procedimentos ado-
tados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas contas a receber. 
Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais 
da Companhia pela administração que monitora continuamente a liquidez, para assegurar 
que a Companhia tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Essa 
previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida, o cumprimento de 
metas internas, e quando aplicável, as exigências regulatórias externas ou legais. Risco de 
taxas de câmbio: A Companhia não possui obrigações indexadas em moeda estrangeira. 
25. Cobertura de Seguros: A Companhia possui apólices de seguros para salvaguardar 
os seus ativos, em montante considerado por seus administradores como suficiente para 
cobertura de seus riscos e eventuais prejuízos. 
26. Eventos Subsequentes: Não existiram eventos subsequentes que afetam as ope-
rações.

Processo Vila Aurora - 1.816.302
Sagawa Engenharia – SCP 1.373.088 1.751.163
Honorários Sucumbenciais Processo SABESP 967.138 1.448.457
Honorários Advocatícios - processos Tributários 9.106.606 8.447.091
Outras contas a pagar 1.422.242 945.209
 31.188.581 30.485.367
Circulante 6.527.273 4.373.990
Não circulante 24.661.308 26.111.377
16. Partes Relacionadas:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Dante Prati Favaro 6.998.954 5.548.100
 6.998.954 5.548.100
As operações com partes relacionadas têm origem em moeda local e estão atualizadas 
a taxa de juros de 10% a.a. até a data de encerramento do exercício, de acordo com o 
estabelecido contratualmente, suportados por contrato de mútuo e seus aditivos e garan-
tidos por notas promissórias.
17. Impostos Diferidos:
Diferenças temporárias 31.12.2023 31.12.2022
Perdas contas a receber 7.611.836 7.611.836
Despesas honorários advocatícios 4.897.225 5.681.669
Passivos Contingentes 1.276.029 1.567.780
 13.785.090 14.861.285
Ajuste da avaliação patrimonial  
Ativos próprios  3.193.919 3.776.890
Imóveis próprios  49.326.856 49.864.884
 52.520.775 53.641.774
IRPJ e CSLL 34% 34%
 17.857.064 18.238.204
18. Passivos Contingentes: É definida com base em avaliação e qualificação dos riscos 
cuja perda é considerada provável. Essa avaliação é suportada pelo julgamento da admi-
nistração juntamente com seus assessores jurídicos, considerando as jurisprudências, as 
decisões em instâncias iniciais e superiores, o histórico de eventuais acordos e decisões, 
a experiência da administração e dos assessores jurídicos, bem como outros aspectos 
aplicáveis. Aqueles processos cuja perda é provável estão sendo efetuadas provisões 
conforme demonstradas a seguir:
Descrição 31.12.2023 31.12.2022
Trabalhista 572.013 602.220
Cível 577.000 577.000
Trabalhista – consórcios 2.604.015 3.431.897
 3.753.028 4.611.117

A Companhia está envolvida em ações de natureza trabalhista, tributária e cível con-
sideradas pelos consultores jurídicos com perda possível, cujo valor monta em 2023 
R$2.641.163,10 (R$36.459.850 em 2022). 
19. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social subscrito e integralizado é de 
R$51.379.195 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 97.116.763 em 31/12/2022), o capital so-
cial sofreu redução no período decorrente de reestruturação societária ocorrida no exer-
cício, sendo composto por 35 ações nominativas e sem valor nominal, das quais 28 serão 
ações ordinárias e 7 de ações preferenciais. b) Ajustes de avaliação patrimonial: A con-
ta de ajustes de avaliação patrimonial foi constituída em função da Companhia ter avalia-
do seus ativos imobilizados ao custo atribuído registrado, em decorrência da aplicação do 
NBC TG 27 e do INBC TG 10. A realização da reserva se dá pela depreciação, alienação 
ou baixa dos respectivos ativos que lhe deram origem. Vide impactos da extensão da 
vida útil-econômica na Nota Explicativa nº 10 Ativo Imobilizado. Com referência a reclas-
sificação da conta de Reserva de Avaliação Patrimonial para a Reserva de Retenção de 
Lucros, vide a Nota Explicativa nº 10 Ativo Imobilizado. c) Reserva legal: Constituída por 
um montante equivalente a 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, até 
atingir os limites fixados pela legislação. d) Ações em tesouraria: Representam as ações 
da Companhia adquiridas pela própria sociedade. e) Reserva de Lucros a Realizar: 
Refere-se ao montante do dividendo obrigatório, calculado nos termos do estatuto ou do 
art. 202 da Lei das S/A., que ultrapassou a parcela realizada do lucro líquido do exercício, 
sendo aprovado na assembleia geral 06.10.2017, por proposta dos acionistas, onde foi 
destinado o excesso à constituição de reserva de lucros a realizar. O valor do dividendo 
mínimo obrigatório apurado no exercício de 2023 foi de R$ 11.473.088 (R$ 646.283 em 
2022), cujo valor foi calculado sob o lucro líquido do exercício, cuja proposta da adminis-
tração, ad referendum da AGO, é destiná-lo integralmente à Reserva de Lucros a realizar, 
nos termos do inc.II do art.197 da Lei 6.404/76. Durante o exercício de 2023, ocorreram 
realizações de valores da conta de reserva de lucros a realizar com base em recebimen-
tos de precatórios, e se apurou o montante de R$ 2.830.110 (R$184.147 em 2022) de 
dividendos a distribuir, o qual deverá ser distribuído aos acionistas após a aprovação 
das contas do exercício. f) Reserva para reforço de capital de giro e fluxo de caixa: 
É constituída pelo saldo de lucros acumulados remanescente após as apropriações pre-
vistas no estatuto social da Companhia, com o objetivo de prover fundos que garantam o 
nível de capitalização da Companhia condizente com a manutenção de capital de giro e 
fluxo de caixa para realização das atividades relacionadas ao seu objeto social. Quando a 
reserva atingir seu limite máximo, ou quando a assembleia entender que o saldo excede 
o necessário para cumprir sua finalidade, a assembleia poderá determinar a sua capitali-
zação total ou parcial ou a distribuição de dividendos. h) Cisão parcial: Houve uma rees-
truturação societária da Companhia na data base de 01 de junho de 2023, com base em 
cisão parcial e desproporcional da Companhia, onde ativos foram cindidos e transferidos, 
e consequentemente ocorreu a redução do seu capital social e cancelamento e extinção 
de parte de suas ações. Conforme demonstrado no quadro abaixo.

A Diretoria
Contador: Marcos Nascimento - CRC - 1SP253854/O-6
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